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Quadros e placas com frases divertidas 
ou motivacionais continuam em alta na 
decoração, mas o segredo está em escolher 
designs modernos e mensagens autênticas, 
que conversem com a identidade do ambiente

S
eja para inspirar, divertir, seja simplesmente  
para acolher, quadros e placas com frases 
são há muito tempo elementos queridinhos na 
decoração do lar. Mas será que eles ainda 

estão em alta? Como usá-los sem cair no clichê? 
Afinal de contas, decorar o local onde mora não é 
tarefa fácil, e reflete a personalidade de quem vive 
ali, então é preciso desvendar como incorporar essas 
peças com personalidade e elegância em sua casa.

A arquiteta Pamella Gonçalves diz que o uso das 
placas decorativas depende do contexto e do esti-
lo pessoal. “Essas frases ainda têm apelo em espa-
ços mais afetivos e informais, como cozinhas e áreas 
de convívio familiar”, afirma Pamella. A designer de 
interiores Aline Silva complementa: “Essas placas 
continuam, sim, fazendo parte da decoração, prin-
cipalmente quando a proposta é trazer aconchego e 
personalidade para o ambiente”.

A chave está na atualização do design. Esqueça 
os modelos antigos e caricatos. Hoje, o que preva-
lece são peças com fontes modernas, composições 
limpas e materiais de melhor acabamento. “Quando 
a gente escolhe peças com um design mais clean, 
frases bem-humoradas, motivacionais ou até com uma 
pegada contemporânea, elas seguem sendo muito 
bem-vindas”, pontua Aline. No fim, a casa precisa 
refletir quem mora nela, e se a mensagem faz sentido 
para os moradores, sempre haverá espaço. 

Placa e ambiente

A harmonia visual é fundamental. A placa ou o 
quadro deve ser uma extensão da linguagem do 
ambiente. Pamella sugere: “Se o espaço for clássico, 
opte por molduras em madeira, tons neutros e fontes 
serifadas. Já para estilos descontraídos, vale investir 
em placas com tipografia manuscrita, cores vibrantes 
e materiais como acrílico ou neon.”

Aline concorda e complementa: “O ideal é que a 
placa converse com o estilo do ambiente”. Em decora-
ções minimalistas, por exemplo, aposte em tipografias sim-
ples, cores neutras e materiais como acrílico ou madeira 
natural. Para ambientes despojados, “dá pra brincar com 
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Pode parecer simples, mas a frase muda a energia da 
cozinha, arranca risadas, provoca reflexões e afetos
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A escolha final deve 
considerar o estilo da 
decoração e o efeito 

desejado no ambiente


